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M
esmo sem uma solução para o im-
passe em torno do acordo do Mer-
cosul com a União Europeia, a visita 
do presidente da França, Emmanuel 

Macron, ao Brasil foi um dos mais importan-
tes passos dados pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na sua política externa. Deu con-
tinuidade e ampliou uma parceria estratégica 
iniciada pelo próprio Lula, em 2006, durante o 
governo do presidente Jaques Chirac.

Naquela ocasião, a França reconheceu o 
Brasil como um ator global e aspirante legíti-
mo ao Conselho de Segurança da ONU. Esta-
beleceram-se iniciativas conjuntas para com-
partilhamento de recursos materiais, tecno-
lógicos, humanos ou naturais, nas áreas mi-
litar, espacial, energética, econômica, educa-
tiva e transfronteiriça (entre a Guiana Fran-
cesa e o Amapá).

Brasil e França, segundo Lula, trabalharão 
juntos para promover, pelo debate democráti-
co, uma visão compartilhada de mundo: “fun-
damentada na prioridade da produção sobre a 
finança improdutiva, da solidariedade sobre o 
egoísmo, da democracia sobre o totalitarismo, 
da sustentabilidade sobre a exploração preda-
tória”. Durante a visita de Macron, Lula assinou 
21 acordos de cooperação com a França, em 
áreas como meio ambiente, inteligência arti-
ficial, direitos humanos e igualdade de gênero.

Destacam-se a criação de um centro de 
pesquisas da biodiversidade amazônica e a 
cooperação jurídica entre os países em maté-
rias penais. Há ainda a previsão de uma par-
ceria entre o Parque Amazônico da Guiana, 
na Guiana Francesa, e o Parque Nacional das 
Montanhas de Tumucumaque, no Amapá e no 
Pará. Já havia uma grande parceria militar na 
construção da nova frota de submarinos da 
Marinha do Brasil, cuja terceira embarcação 
foi lançada durante a visita, o Tonelero, e que 
inclui um submarino com propulsão nuclear 
com armamento convencional. A tecnologia 
do reator é brasileira.

Como o programa de construção de sub-
marinos (Prosub), o Centro Franco-Brasilei-
ro de Biodiversidade Amazônica, na Univer-
sidade da Amazônia, é fruto de negociações 

iniciadas durante o governo de Nicolas Sar-
kozy, quando o ex-presidente francês visitou 
o Brasil.  Agora, chegou a um novo patamar, 
ao assegurar que parte dos benefícios prove-
nientes das pesquisas seja compartilhada com 
as comunidades da região amazônica.

Lula e Macron também assumiram um 
compromisso institucional para promover a 
integração entre o parque amazônico da Guia-
na Francesa e o parque Montanhas do Tumu-
cumaque, a maior reserva de floresta tropical 
do mundo. Localizado no Amapá, com uma 
porção menor no Pará, o parque abrange uma 
área de 3,8 milhões de hectares. A unidade faz 
fronteira com as florestas da Guiana Francesa. 
Com o acordo, a intenção é transformar essas 
áreas em um corredor florestal, protegendo 
mais de 7 milhões de hectares.

Transição ecológica e energética, bioeco-
nomia, agricultura, tecnologia digital, inteli-
gência artificial, direitos humanos e igualda-
de de gênero fazem parte da agenda de coo-
peração e ajudam a superar os obstáculos que 
impedem a França de apoiar a assinatura do 
acordo entre a União Europeia e o Mercosul. 
A cooperação jurídica em matéria penal e o 
combate ao garimpo ilegal na fronteira, que é 
a maior da França com outro país, e a coope-
ração em relação a minerais estratégicos, ma-
teriais críticos e segurança energética também 
são de grande importância.

Mais de 1.150 subsidiárias de empresas 
francesas estão estabelecidas no Brasil, onde 
geram 520 mil empregos e 61 bilhões de eu-
ros em faturamento. A França é um dos prin-
cipais investidores no Brasil, com 41,3 milhões 
de euros em 2022.  Entretanto, as relações co-
merciais entre os dois países são assimétricas.

No ano passado, a França exportou 4,4 bi-
lhões EUR para o Brasil, que ocupa o 27º lu-
gar entre seus clientes. O Brasil exportou pa-
ra a França 4 bilhões EUR, é o 34º lugar entre 
os fornecedores da França. O problema so-
mente pode ser resolvido com o acordo entre 
a União Europeia e o Mercosul. A dificulda-
de é mais econômica do que política: os agri-
cultores franceses temem a concorrência do 
agronegócio brasileiro e pressionam Macron.

Parceria do Brasil com 
a França é estratégica

Jesus não malhou o Judas
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Para os cristãos, hoje é sábado de Aleluia, 
véspera da Páscoa, a memória da ressurrei-
ção de Jesus. Na visão de outros, é dia de ma-
lhar Judas Iscariotes — o discípulo traidor do 
Mestre. O articulador, o conspirador da entre-
ga aos romanos para a prisão e a crucificação. 

Judas é, talvez, o personagem mais odiado 
da Bíblia. Papais e mamães raramente regis-
tram bebês com esse nome. Motivo: a trama 
do tesoureiro para identificar Jesus, no Gêt-
semani, em troca de 30 moedas de prata. As 
descrições são de que aquele ambiente escu-
ro. Todos se vestiam parecidos. Era preciso 
um sinal. Judas escolheu um dos gestos mais 
duros: um beijo no rosto. I-n-t-i-m-i-d-a-d-e.

Jesus não malhou Judas. Não o agrediu. 
Não jogou na cara três anos e meio de par-
ceria. Esta é uma das grandes — e desafiado-
ras — lições cristãs daquele instante de ten-
são. Passa quase despercebido nos relatos dos 
evangelhos. Em vez de ódio, Jesus ofereceu a 
Judas as oportunidades de arrependimento 
e perdão. O evangelho de Mateus 26.50 rela-
ta que Jesus pergunta: “Amigo, a que vieste?”. 
A-m-i-g-o. Que equilíbrio emocional!

Embora estivesse em carne e osso na Ter-
ra, no modo humano, o Mestre era onisciente. 
Sabia quais seriam os próximos passos dele, 
Jesus, no plano do Pai; e o destino de Judas. O 
traidor não sacou. Em vez de arrepender-se, 
foi tomado pela decepção e pelo remorso.  O 
desespero o destruiu mentalmente. 

Decepção, pois Judas via Jesus de uma 
forma distorcida. Como um revolucionário 

político, mago, ilusionista, o gênio da lâmpa-
da. Nos três anos e meio como discípulo, teste-
munhou milagres, sinais, prodígios, a ressur-
reição de Lázaro. No entanto, não enxergava 
o líder como Deus, o Salvador. Resultado da 
origem dele. Judas veio de Caríates, um povo 
que jamais aceitou a imposição de Roma. A fa-
mília dele era de guerreiros, revolucionários. 
Esperava que Jesus escapasse em um passe 
de mágica e declarasse guerra aos romanos. 

Remorso, porque Judas diz, em Mateus 
27.4, numa tentativa frustrada de livrar-se das 
30 moedas de prata. “Pequei, pois traí sangue 
inocente”. A resposta dos sacerdotes foi: “O 
que temos a ver com isso? O problema é seu”. 
Perturbado, Judas se enforcou.  

Neste sábado de Aleluia, proponho uma re-
flexão. Como é a nossa relação com Jesus? Há 
algo de Judas em nós? Vivemos decepciona-
dos com o Mestre porque Ele não realiza nos-
sos desejos do jeitinho que queremos? Dese-
jamos apenas ver os milagres dele, em uma 
espécie de relação toma-lá-dá-cá, sem reco-
nhecê-lo como Salvador? Ou traímos Jesus ao 
não agirmos de acordo com os ensinamentos 
dele? Sim, não é fácil oferecer perdão aos “Ju-
das” do nosso cotidiano, porém esse é um dos 
princípios cristãos: o perdão, a reconciliação.

Na mesma noite em que Judas entregou Jesus, 
um outro discípulo o traiu. Pedro havia sido avi-
sado pelo Mestre que o negaria. E assim foi. A di-
ferença entre Judas e Pedro? Este chorou, se arre-
pendeu, reencontrou-se com Jesus depois da res-
surreição e virou o fundador da igreja. Feliz Páscoa!   
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Emoção 

Nestes tempos bicudos de beligerância em vá-
rias partes do mundo, de intolerância política e tan-
ta falta de inteligência, chega a ser um bálsamo para 
a nossa alma o que lemos no “Visto, Lido e Ouvido” 
(29/3): uma criança de 10 anos anos ao ler a placa 
do Clube do Choro pergunta à mãe: “Clube do Cho-
ro é um clube de autoajuda?” E recebe como respos-
ta uma frase genial: “Não deixa de ser”. Emocionei-
me ao ler a matéria e mais tarde ao rascunhar esta  
cartinha, pois, aos 82 anos, são essas pequenas coi-
sas ou expressões que me comovem e ajudam-me a 
enfrentar o dia a dia. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte 

Bolsonaro x poder

A ambição pelo o poder do Bolsonaro é tanta, que 
está  levando e continuará a levar para a prisão muitos 
militares conceituados e alguns civis  de carreiras re-
conhecidos como profissionais brilhantes. Tudo isso 
por fazerem parte  das ambições do “mito”, na tentati-
va frustada de um golpe contra o Estado brasileiro em 
8 de Janeiro, com objetivo de continuar no poder. Bol-
sonaro é  um político doente pelo o poder que passou 
27 anos como parlamentar e pouco fez para o povo 
brasileiro. O capitão reformado do Exército, em  2018, 
foi eleito para presidente do Brasil, passou quatro 
anos de sua gestão agredindo com palavras de baixo 
calão muitas autoridades do Judiciário e profissionais 
da imprensa, e pouco fez para o crescimento do país.

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Fartura

Tradição católica ensina e recomenda que não 
se deve comer carne na Sexta-feira da Paixão. A be-
la e marcante data não faz restrições ao consumo 
de imensos e caros ovos de Páscoa, aos saborosos e 
variados pratos de bacalhau, peixes, camarões e la-
gostas. Com direito a espumantes, vinhos, uísque e 
cervejas. Ao redor de amigos e famílias felizes. Com 
intermináveis selfies coloridas, beijos e abraços. 
Contentamento sem hora para acabar.  Afinal, nin-
guém é de ferro. Nessa linha, no Brasil real, tenebro-
so e vergonhoso, para perto de 8 milhões de brasi-
leiros desempregados, cheios de dívidas, a mesa na 
Sexta-feira da Paixão permanece a mesma.  Degra-
dação completa. Pedaços de pão, legumes e frutas 
recolhidos nas latas de lixo. Crianças maltrapilhas. 
Frio e desencanto. Pais agoniados. Vida despedaça-
das. Água e café ralo. Ovo de Páscoa é piada infame.  
Agride, insulta e humilha. A miséria e a fome são 
implacáveis e permanentes. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Silêncio

O silêncio obsequioso determinado pelo presi-
dente Lula da Silva, em relação aos 60 anos da di-
tadura militar,  revela-se descabido e insinua uma 
subserviência aos militares por um governo civil. O 
mais obscuro período da história do país não pode 

ser contido nos porões da memória nacional. Pelo 
contrário, os danos em todos os sentidos, a começar 
pela educação popular, que estabeleceu barreiras à 
formação política dos cidadãos e os impediu de ter 
uma visão crítica, tornando-os tolos diante dos des-
mandos e da corrupção que grassa no país preci-
sam vir, sempre, à tona. Hoje, o país sente na pele e 
na alma a miséria que foi os quatro anos de um go-
verno militar, liderado por um sujeito autoritário e 
disposto a ressuscitar um regime de opressão e mor-
te contra a sociedade brasileira. Assistimos à explo-
são de imbecilidades de um enorme contingente de 
brasileiros que foram às ruas clamar por ditadura. 
Perderam ou desconhecem os danos dos que foram 
os 21 anos de tortura, restrição à liberdade de ex-
pressão e de construção de um país de miseráveis — 
esse foi o legado do regime militar. Uma estratégia 
macabra para subjugar o povo brasileiro às políticas 
antissociais, de rédeas curtas, com o intuito de con-
centrar a riqueza nas mãos de uma minoria despro-
vida de humanidade. Lula se perde na história, ape-
sar de ter sido preso pelos ditadores. Abafa o 8 de 
janeiro de 2023. A história ensina que há episódios 
que não podem ser esquecidos, sob pena de serem 
repetidos no presente e no futuro, como o golpe mi-
litar de 31 de março de 1964 e o 8 de janeiro de 2023.

 » Paula Vicente

Lago Sul

Se, após as mortes, Jesus 
prometeu levar no mesmo 

dia o bom ladrão para o 
paraíso, não ficou claro que 

Ele ressuscitou na sexta-
feira e não no domingo?

Waldivino Francisco Souto — Brasília

Domingo de Páscoa é dia de 
festejar o renascer do maior 
líder da humanidade: Jesus 

Cristo. Que seus ensinamentos 
sejam seguidos para que 

haja paz no mundo.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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